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A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 

DESTAS EDIÇÕES 

A F l'.NDAÇAO "CASA DR . BLUMENAU", editora desta re­
vjsta , torna público o agradecimento aos abaixo relacionados 
que, espontaneamente, contribuíram com recursos financei­
ros parn garantir as edições mensais desta revista, durante ú 

, 
corrEnte ano: 

TEKA - Tecelagem Kuehnrich SI A. 

Companhia Hering 

Cremer SI A. Produtos Têxteis e Cirúrgicos 

Sul Fabril SI A. 

Casa Willy Sievert SI A. Comercial 

Gráfica 43 SI A. Indústria e Comércio 

Distribuidora Catarinense de Tecidos SI A. 

Tipografia e Livraria. Blumenauense S/A. 

Companhia Comercial Schrader 

Buschle & Lepper SI A. 

João Felix Hauer (Curitiba) 

Madeireira Odebrecht Ltda. 

Lindner Herwig Shimizu - Arquitetos 

Móveis Rossmark 

Artur Fouquet 

Joalheria e Ótica Schwabe Ltda. 

Paul Frjtz Kuehnrich 

Casas Buerger 
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· Fundação "Casa Or. Blumenau" ｩｮｾｵｧｵｲ｡Ｎ＠
acervo para educação especial 

Através de convênio firmado com a Fundacão Catarinense dPo 
Educação Esr'ôclal, a Fundação "Casa Dr. Blume"nau" iniciou a imo 
plantação, 11a Bibliot8ca Pública "Cr. Fritz l\Iüller", de acervos espe· 
ciais de livros que possibilitem a educação de deficientes de diversas 
cnl-:ogorias, inclusive os deficientes visuais. 

Como primeiro passo, a Fundação inaugurou, no dia 15 do cor­
rente, em soleni·:lade simples que contou com a presença de diversas 
r essoas interessadas, o acervo d3 38 títulos em "Braille", ou seja, 1i­
'v] 0 2 para a leitura de deficientes \"isuais. A solenidade visou também 
llcll1enagear o inventor do alfabeto para cegos, que foi Louis Braille, 
que neste ano de 1988 registra-se os 179 anos de seu nascimento . 

Lcuis Braille nasceu numa pequena aldeia do jnterior da Fran­
çJ, no ano -de 1809 e, desde muito jovem, trabalhou com se'..l pai na 
:)wfissão de sapateiro. Foi in felicitado com a perda da visão, em fa­
ee de um acidsnte com o próprio instrumer,to de trabalho. Passon 
então a viver no "escuro", como ainda hoje muitas pessoas preferem 
inlaginal' . Mas Braille reaglU à situr.ção e começou a tat.ear com os 
ｾＧ｣ ｵ＠ ＺＺＬｾＺ ､ｯｳ＠ espertos, buscando encontrar um sistema de escri.ta e de 
J ｾ＠ itnra que pE.rmítisse ao cego exr;ressal' o seu pensamento pela es­
crila . E com seu esforço e inL: ligência, surgiu o alfabeto ｱｾ｝･＠ hoje 
e mundialmente conhecido e praticado. 

Assim Louis Braille deu aos cegos, através das gerações que 
se sucederam, dssde sua inveüção, a possibilidade de plena integro.' 
Ｎｾ￣ｯ＠ à sociedade e aculturação plena daqueles que, perdendo a vista 
au nascendo cegos, tenham a mesma força de vontade de superar es­
ta -deficiência . 

O atual acervo de livros "Braille" que vem de ser instalado na 
Biblioteca "Dl'. Fritz Müller", repres,enta, assim, o começo de gran­
des ampliações que no decorrer dos meses vão surgindo, levando es­
te benefício a todos os deficientes visuais d.o Vale do Itajaí. 

Paralelamente à instalação deste acervo, o convênio firmado 
com a Fundação Catarinense de Educação Especial, possibilitará a 
instalação de acervos de obras importantíssimas não só para C'egos 
{;omo para todos os alunos que requeiram ensino especial, já tendo 
sido transferido para Blumenau numerosos livros para a instalação 
da .Eiblioteca Especial. 

Uma funcionária da Fundação "Casa Dr. Blumenau", partici­
ｬｾｯｵ Ｌ＠ na me"sma ocasião, em meados do mês, de um seminário reali­
zado em Florianópolis pela Fundação Catarinense de Educação Espe­
cial, habilitando-se, assim, a promover a organização e sistematiza­
ção do acervo ora em instalação ·em Blumenau, e que a partir de en­
tão já está à disposição dos interessados. 

Ainda como resultado do convênio firmado, a Fundação "Casa 
I}r. Blumenau" receberá, da Fundação para o Livro do Cego no Bra­
sil, todo o apoio para o cada Voez maior enriquecimento do acervo 
"Braille" . 
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A família Boho em Santa Catarina 
- V -

P . Antônio Francisco Bohn 

Esteve recentemente na região, mais especificamente ｾＱ｡＠ ｣ｩ､｛ｴｪｾ＠
rle Brusque, o prefeito da cidade alemã de KarlsdC"rf-I euthard, Sr. 
Dr. Egon Klsfenz. A convite da prefeitura mUl"!icipal fez a inaugura­
ção oficial de uma praça dedic8:da àquela cidade, berço de inúmeros 
ill1igrantes que vieram para a colônia Itajahy-Brllsque em torno da 
rlletade do século passado . Entre eSS2S imigrantes Estavam inúmf'ras 
famílias, incluindo a Bohn. Na placa comemorativa ao evento, em ale­
mão está escrito: 

"Pátria é a raiz do passado, presente e futuro. A Pátria tmn­
bém está ali onde a pessoa se abrigou e se sente bE:;m" . 

Karlsdorf -
Para recordar os cidadãos que emigraram na metade do século 

XIX ao Brasil e aqui encontraram um novo lar. 
Agradecimento a seus descendentes , pois clss não esqueceram 

a velha terra natal Karlsdorf. 

Agosto - 1988. 
Interesse e iniciativa de Herbert Schlindwein. 
Feliz e louvável atitude das autoridades Brusqur3l1ses que não 

esquec-eram o passado e as raízes do povoamento histórico da região . 
O que aqui se ｰｬ｡ｮｴｾｵＬ＠ permanecerá para sempre. E aos que 

derramaram seu suor, registra-se o eterno agradscimento d03 descen­
dentes que amam a mesma terra, tão querida dos imigrantes de Karls­
rlorf-Neuthard, atual denominação. 

E, por isso, aprEsento um desses imigrantes homené',geados, 
Lem como sua família, que amou e encontrou aqui seu novo lar. Dei­
xando a "Velha Karlsdorf" ajudou a construir a nova pátria, nela quis 
se sentir bem, nela construir o futuro . 

Johann Bohn (* 21.12 .1802) casou-se em Karlsdorf com li!)­
tharina Barbara I{õhler (* 07. 01.1801 i· 13.03 .1865) . Tiveram 11 fi-
11.os. 

1. Georg Anselm Bolm (* 22.04.1824 t 03.02.1892), Casou­
se uma primeira vez com Magdalena Schmitt ("'] 4. C;) . 1817) e uma 
segunda com Eva Maria Sauer (:;: 01. 01.1837 t 16 .01.1919). Permil­
r.eceu em ｋ｡ｲｬｾ､ｯｲｦＮ＠

2. Maria Katharilla Bohn (>i: 16.03 .1827) . Casou-se com .Tacob 
Baumgartner e emigrou para o Brasil em 1838. 

3. Sebastiall Bohn (* 12 .08 .1829). Emigrou em 1838 . 
4 . Maria Magdalena Eohn (:;: 21.06.1831). Casou-se em 01.03.1858 

com Karl Künzel. Tiveram três filhos: Helena (:;: 2C. 01.1819), H ein 
rich p 20 .00.1851) e Ludwig (:!: 07.12.18::53). Partiram para o Bra­
::;iJ em 11. 11 .1838 . 
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5. Appolonia B.ohn (* 01 .02.1833). Casou-se com p.eter J osef 
Fuchs em 19.04.1860. Permaneceré1m na Alemanha. 

6. Júlia, Bohn (* 08.11.1834). 
7. Bárbara B(lhn (* 24.01.1846) . Ambas, emigraram para o 

Brasil com o Pai Johann Bohn, em 1867. A mãe Katharina Bárbara 
havia. falecido em 1865. ' 

8. Peter Bohn (:;: 25.05.1836). Faleceu no mesmo ano. 
9. Gabriel Bohn (* 29.07.1837 -r 04 .06.1893) . Casou·se em 

06.08.1868 com J osefa Heneka (* 01. 03 .1840 t 20 .12.1894). Per­
maneceu em Neuthard. Seus filhos: Julius (* 28.03.1863 t 16.07 . 
1837). Casou-se com Katharina Weinmann em 13.10.1867. Tiveram 
6 filhos, sendo que a mais nova Philom2na ainda vive e mora em NEm­
t[,ard. Heinrich Bohn (* 30.01 .1867). Casou-se em 06.10.1900 com 
Katharina Baumgartner (* 1878 t 29 .. 03.1914). Casou-se pela se · 
gunda vez em Karlsruhe e teve seis filhos, todos já falecidos. There­
sia Bohn (* 07.10 .1878 t 1938) . Casou·se em 30.01.1900 com Theo­
dor Heneka . 

10 . Josef Bohn (* 02.04.1839). Casou-se com Francisca Mahl 
(* 14.09.1832) no Brm:,il. Emigrou em 1860, chegando no mesmo ano 
!la Colônia Itajahy-Brusque. Teve 4 filhas: Maria Tereza (* 25.09.1862), 
Catharina Bárbara (* 01.08.1865), Brigitta (* 08.10.1867) e Maria 
ｾｉ｡ｧ､｡ｬ･ｮ｡＠ (* 10.08 .1871) . 

11. lUarkus Bohn (* 26.04 .1841). Casou-se em 14.05.1868 com 
Katharina Rudi de Michelfeld perto de Sinsheim e provavelmente mu­
Liou··se para esta cidade . 

A PROCURA DA BIBLIOTECA JUSTIFICA SEU CRESCIMENTO 

De mês a mês, vem cre5cendo o número de pessoas - parti­
culares .ou dq m sio estudantil, que procuram as estantes da Bibliote­
c.a "Dr Fritz Müller", da Fundação "Casa Dr. Blumenau", para fazer 
suas pesquisas ou empréstimos de livros para leitura em caS::l. 

Assim é que o acervo atualmente catalogado nas nossas est.an­
tes é de 18.086 títulos, tEndú sido adquiridos, durar.te o mês de agos' 
t.O, 111 novas obras, que importaram em CzS 14. 600,CO. AléIll disso, 
a Fundação recebeu, durante os meses de julho e agosto últimos, na­
rI.a menos do que 3.728 livros valiosíssimos, os quais serão registra­
(os ,e catalogados nos próximos meses. 

C número de empréstimos durante ag05to, alcançou G07, en­
quanto que 1. 468 fizeram consultas no local. 

Enquanto isso, a Biblioteca Ambulante qUG circula todos os 
meses pelas escolas isoladas e reunidas do interior do município, 
;:-ossui um acervo de 2.168 livros, tendo fe ito 682 empréstimos nas 
19 localidades percorridas . 

BANCO 00 ESTADO DE SAO PAULO S. A. Bonespo 
Um dos co1aboradores nas edições dc;sta revista 
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INICI'ATIVA LOUVÁVEL PÀRA A PRESERVAÇÃO DE 
MEMÓRIA HISTÓRICA DO BALNEÁRIO CAMBORIÚ 

Através da coleta de do::u' 
mentos, iotos, cepoimentos e en­
trevistas com historiadores e pes­
quisadores, o jornalista Eduardo 
Alencar de Azambuja, ｰｲ€ｴ･ｮ｣ｴｾ＠

reconstituir a história do .Jesen· 
volvimento de Balneário Cambo­
nu a partir dos anos 30, parfl 
mostrar e resgatar um pouco da 
vida deste Balneário, que já teve 
hóspedes ilustres, como o ･ｸＭｰｲｾ＠
sidente João Goulart. 

Denominado de Projeto Mr: · 
mória da Praia, o trabalho exigirá 
tempo e dedicação, contando em 
fotos e fatos a evolucão de Bal­
r:.eário Camboriú, a partir da éy>r")­
ca em que começou a ser freqüen­
tado pelos moradores ,jas cidades 
vizinhas de Brllsque, Bl'J.menau, 
Hajaí, Tijucas, Gaspar, Timbó, In­
daial e todo o Vale do Itajaí. 

"Minha intenção, diz o jorna­
lista Eduardo Azambuja, "é trans­
formar todo este material em crô­
nicas, que serão publicadas regu­
larmente pela imprensa . Vamos 
mexer com aquilo que é mais pré­
prio neste tipo de trabalho, a sau· 
dade e a lembrança, dum tempo 
em que os carros estacionavam 
na beira do mar, a luz vinha dos 
lampiões de querosene, todas as 
casas tinham seu poço artesian0. 
Um tempo em que as festas e a 
diversão aconteciam no restauran· 
te Mariluz, no Maringá, no Iate 
Clube ou no Rancho Verde. Um 
tempo bonito em que o Seu Ola­
vo era quem tratava de todos os 
doentes, a dona Muche fornecia 
os gêneros de seu armazém e o 
Seu Dadá alugava sua pequena ca­
sa de madeira durante a tempo­
rada. As criancas se deliciavam 
com os sorvetes· da tradicional fa-

milin. brusquense, cujo patriarca é 
Alfredo Koeller ." 

"São estes fatos que não es­
Lão registrados", observa o jorna­
lista. Temos um trabalho muiLo 
bom, qUE: foi executado por Isa­
que de Borba Correa, contando a 
histéria das duas cidades, Cam· 
boriú e Balneário Camboriú. Ele 
se debruçou em documentos. fo· 
tos e fatos, executando uma obra 
de importância, sobre os primei­
ros povoadores. Pretendemos 
agora, dar continuidade naquilo 
que ele começou. Esmiuçar novos 
fatos, a partir dE' 1930, ｱｵ｡ｾ､ｯ＠ co­
meca a ascencão do balneário, 
com a chegada de Jacó Schmidt , 
Laureano Bittencourt, Baturité 
Campos, Bruno Silva, Miguel Mat.­
te, Eduardo Delatorre, Adolfo 
Fischer, Paulo (' Lilly Onoken. 

Do trabalho e do esforço des­
tas pessoas, que se formou a in­
fra-estrutura de Balneário Cambo­
riú. Da iniciativa destas .:; outras 
pessoas, é que surgiram estabele­
cimentos como o Hotel do Jacó 
(primeiro da cidade) a Casa Silva, 
.J Hotel do Bat'J.rité, o Hotel Mira­
mar, a Farmácia Central, o ｈｯｴｾ｝＠
Fischer e ｾｯｲ＠ aí afora. Mas foi 
de Blumem:u o maior afluxo da­
quilo que chamamos de "turismo 
doméstico" . 

"E nesta cidade", diz Edu::tr­
do Azambuja, estaremos buscan­
do o material para o Projeto ｍ ｾ ﾭ

mória da Praia. Vamos visitar 
aqueles moradores que construí­
ram em Balneário Camboriú, suas 
l'esidências de verão, estimulandC' 
por conseguinte, o investimento 
que aqui se fez. Também aqui em 
Balneário Camboriú, estaremoS' 
recolhendo matErial, para depois 
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de . triado e documentado, fazer 
parte do arquivo municipal . 

"Um material informativo em 
forma de crônica, é sempre mais 
ngradável de pesquisar ou ler . E 
nisto reside o desafio . ParticiD:J.f 
da história da cj.j a ct.e , remexend'J 
em arquivos e recordaçõs'3. Par:?' 
isto, vamos precisar da paciênci8 
e do apoio daqueles que vamos 
r:onsultar, e que não s8ri:io P01I­
cos. Há muito por fazer, concluiu 
e jornalista. Aqueles, i.nteressa­
dos em prestar informações, Pl)­
dem manter contato pelo telefone 
66-0318 ou escrever para a Rua 
Portugal, n.O 480 em Balneário 
Camboriú. Eduardo AzambujR, 
atua na imprensa catarinens2, 
desde 1974, quanJo iniciou sua 

Subs,'c/ios Históricos 

atIvidacle proflssionai em Biume­
nau no Jornal de Santa Catarina, 
l:assando posteriormente pelo jor­
nal "O Estado", e jornal "A Na­
cão", na condição de repórter es­
pecial e editor. Atuou também na 
área de publicida-Je € fotografia, 
quando executou diversos docu­
mentários, atualmente arquivados 
na Fundacão "Casa Dr. Blume­
Y1au". Está" resIdindo em Balneá­
rio Camboriú, desde 1985 sendo 
micre-empresário do ramo de prQ 
dutos alimentícios e colaborador 
dos .iornais Santa Catarina e Jor· 
nal Balneário Camboriú. Até ele­
zembro do ano passado exerceu a 
funcão ele assessor de imprensa 
dn Prefeitura de Balneário Cam­
boriú . 

ｃ ｯｯｲｩｬ｣ｮ｡￧￣ Ｎ ｾ＠ e Ｇｉｲ｡ｾｬｵ￧ＺｩｯＺ＠ ｒ￼ ｾ ｡＠ Hrerkcnhoff 

Excertos do "1\.olonie Zeitung" (Jornal da Colônia), publica­
elo na colônia Dona Francisca, JOinville, a partir de 20 de dezembro 
de 1862. 

NOTíCIA DE 6 DE OUTUBRO DE 1866: 

Dona Francisca - Artigos fornecidos da Colônia Dona Fran­
Clsca para a Exposição Provincial em Desterro. H . Fissmer: uma fe­
chadura, 15$000 Rs. - A. Richter: uma gaiola de latão, 15$000 Rs . 
- A. Kroehne: a maquet.e da ponte sobre o rio Piraí. - L. Wetzel' 
velas de cera e de sebo e rolos de cera, - H. Lepper: dois vasos de 
carro e tijolos. - J . Richlin: couros d e reses e de ovelhas, peles 
curtidas, um par de botas de canhão, 13$000 Rs. e um par dJ botas, 
L3$000 Rs. - H . Glueck: charutos. - Th. Voss: charutos. E . 
Trinks: rapé e cachimbos. - A . Frehse: cordas e laços, Mar­
tens: artigos de torneiro. - Diretor L. Niemeyer: um coche, 350$000 
TIs ., feijão preto e brar.co, duas qualidades de arroz, taiás e manga­
ritos . - "Culturverein" (Sociedade de Cultura): seis cadeirRs com 
traçado de cipó, 1$200 Rs . cada uma, três poltronas de cipó, a 2$200 
e 3$000 cada uma, duas cadeiras de balanGo tranc:adas -de cipó, a 
4 '000 Rs. cada uma, três vassouras de cipó, a 320 Rs, cada uma, rQ­
los de cipó, um carrinho de mão 8 000 Rs ., três ｲｾｬｨｯｳＬ＠ a 1$000 Rs . 
cada um, uma bolsa de caçador, uma escarcela, farinha de mandioca 
brava e de aipim, milho branco, amarelo e vermelho, fubá grosso e 
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fmo, seis qualidades de cará e de aIplm. - O . Doerffel: ' ､ｩｾ･ｲｳｯ ｳ＠ ｴｾﾭ
pos de tijolos s telhas, ladrílhos quadrados e scxtava·dos, artIgos gra­
ficos, mel e frutas frescas . Viúva Euch: goiabada e frutas em con­
serva. - B. J. Poschaan: acúcar. - B. von Frankenberg: polvilho 
dt araruta . - C: MetterniclÍ: arroz descascado, farinha de ｾｲｲｯｺ＠ e 
-de milho e sêmola de arroz. - E. Krisch: arroz, farinha de arroz e 
-de milho e sêmola de arroz. - A. Kalotschke: azeite de cOlza, bolo 
õe azeite e sementes de colza . 

NOTíCIA DE 24 DE NOVEl\ffiRO DE 18S6: 
Dona Francisca: - o dia ]8 de novemr-ro ::l sociedade "Turn­

verein zu Joinville" (Ginástica), festejou o seu 8.° ar..iverf.ário de fun­
dação, com a consagração de seu estandarte, encomendado 8m Leip­
zig, Al.emanha, com a parlicipação ·elo coral "C:::ingerbund" (Liga de 
Cantores) e grande público, em sua sede, ricamente ornamentarla de 
flores, palmeiras e bandeirolas .. . 

NOTíCIA DE 1.Q DE ｄｊｾｚｅｍｂｒｏ＠ DE 1866; 
Dona Francisca. - Cultivo de hortalicas. - O cultivo de hor­

taliças .suropéias, que até agora não dava Jresultaõos satisfatórios, 
vem progredindo ultimamente. Neste ano, já foram vendidos em 
Joinville, procedentes das estradas da Serra e da Ilha, couve-rábanos, 
cenouras; repolhos, rabanetes, cebolas, ･ｴｾ Ｎ＠ .ie excelente qualidade e 
tamanho. 

NOTtCIA DE 8 DE DEZE.:.'\lBrrO DE 186G: 
Dona Francisco,. - Aniversário de D . Pe'dro II. - Como de 

｣ｯｳｴｵｭｾＬ＠ o dia 2 de dezembro, aniversário do nosso venerado Impe­
rador, também este ano foi condignamente comsmorado . Depois do 
arJoitecer, o rufo de tambores defro!lte ·::lo Salão Ha',ache am1!lciava 
o início da passeata que, ao som da banda de música e à luz de inú­
meras lanterninhas multicolores, se locomoveu pelas ruas da Cidad'.) 
até o porto, ' regressando dali, até o Salão Ravache , em tO'30 o trajet.o 
recebida com fogueiras crepitantes e o estalar alegre de foguet es. A 
iluminação das casas desta vez foi mais brilhante do que nos anos 
anteriores, e as luzes multi colores se refletiam nas casas orn<.1menta­
das de flores. Uma grande fogueira armada no pátio da igreja pro­
testante chamou a atenção de todos, pelas suas dimensões e sua be· 
leza. Sob vivas ao Impsrador e ao Brasil a parada 8eguiu até o Salão 
navache e a festa terminou com animado baile até a madrugada. 

NCIíCIA DE 22 DE DEZEMBRO DE 18:J\J: 
1::'on8 Francisca . - Exportação. Partiu novamente de São 

Francisco no dia 18 deste mês, o navio "Franklin" , com ･ｳ ｾＬ ｡ｬ｡＠ !la 
Eahia, lev;mdo grande carregamento de polvilho de araruta, ·::le cou­
ros para solas, de charutos, com destino a ｈ ｡ ｭ｢ｵｾｧｯＬ＠ Alemanha. Os 
referidos artigos são onerados em média com 12 % de imposto de 
exportação. o dia 15, partiu de São Francisco um navio prussiano, 
carregado por conta dos Srs. Wellr::mnn & Cia ., Desterro, com ma­
deiras da Colônia Dona Francisca. 

A coleção ｣ｯｭｬ ｾ ｬ･Ｈ｡＠ do "Koloníe-Zeítung-" faz parte' do <"cervo 
00 Arqujvo Histórico .Munj()jllal de ,Joinville. 

- 263-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



NECESSIDADE DA PRESERVAÇÃO DO 
MORRO DO QUILOMBO, NA PENHA 

A historiadora e nossa cola­
boradora Maria do Carmo Hamos 
lüieger Goulart, enviou, em abril 
do corrente ano , para o geólogo 
da UNESP e mestre em Análise 
Ambiental Luiz Fernando Krieger 
Merico, a seguinte carta: 

"Curitiba, 2 de abril de 1988 . 

Prezado Luiz Fernando: 

Cs moradores Ｈｰ･ｲｭ｡ｮ･ｮｴｾ ｳ＠

ou não) da praia do Quilombo, 
em Penha. conhecida também co­
mo Praia dos Surfistas, encami · 
nharam ao Conselho Municip8.l 
de Desenvolvimento Urbano da 
Prefeitura de Penha e à FATMA, 
um abaixo assinado reivindicando 
o seguinte: 

- o Morr::> do Quilombo es· 
tá ameaçado em funç.ão da devas ­
tação da sua copa e da abertura 
de uma via de f:.cesso para veícu­
los e posterior construção de al­
guma edificação; 

- não podemos deixar que 
aconteça uma tragédia, r::om pe­
dras rolando em função dos cons 
tantes desmoronamentos de ter­
ras que vem ocorrendo; 

- grande parte deste mono 
pertence à Marinha (Terras da 
Marinha) ; 

- é uma área de preservaçã0 
permanente. 

Particularmente, tenho a ir.­
formar o seguinte: 

- o Morro do Quilombo é, 
gEograficamente, conhecido como 
Morro do Camori e como tal ｦｯｾ＠

registrado e ､ｅＧｾ｣ｲｩｴｯ＠ pelo hisÍ'l­
ｾｩＺｬ､ｯｲＯｶｩ｡ｪ｡ｮｴ･＠ Auguste de Saint­
Hilaire quando de sua passagem 

por Santa Catarina por volta de 
1820; 

- é, no litoral norte de San­
ta Catarina, um -dos últimos res­
quícios de Mata Atlântica tão pró­
ximo do mar, pois que termina 
em costão na Ponta do Cambri; 

- constitui, por si só, um 
monumento de exaltação ao ver­
de_ 

A Prefeitura. Municipal de 
Penha tem, em seu Plano Diretor, 
Físico e Territorial do Município, 
no Cap. UI das Normas Helativl?_s 
às Áreas de Preserva cão Perma­
nente, o art. 33 que se refere à 
proibição da derrubada de flores­
ta e das demais formas de vegeta­
ção e exploração. 

Não é uma contradição? 
Já no Cap. IV - dos Terre­

nos da Marinha - o art. 34 reza 
no parágrafo primeiro: 

"Os acrescidos de terrenos ele 
ma.rinha. formados por acessão 
natural 01.1 artificial, serão desti­
nados à implant.ação de áreas ver­
des de uso púbJ ico" . 

Ora, as áreas verdes já exis­
tem. Hesta pois, usando de bom 
senso, preservá-las ... 

Quem conhece ｐ･ｮｨｾ＠ sa lJe 
que é uma aberracão à natureza 
ê que estão fazendo . A área de 
2.200 m2 foi vendida recentemen­
te e, segundo informaçÕES extra­
oficiais, o proprietário quer faze!' 
dela o melhor uso aproveitando. 
talvez, para ergt:er um hotel. C 
,-isual é lindo. A paisage:n é ､ｪｾﾭ
na de ser vista. Mas, para onfle 
irão as redes de esgoto, água pln· 
vial, etc, etc.? Notadamente para 
o mar ou p9.ra os terrenos abaixo 
do :!.\'Torro. E cC'mo minha casa é 
perto, reclamar é preciso . Pro!'-
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to· . . Fiz '·a ' mmha ,parte . Es l1ero 
que não haja omissão por parte; 
de quem deva tomar as devidas 
providências. Qt.:em sabe os artis­
tas da vida que se uniram em tor­
no da Farra do Boi agor.l não se 
unam à esta farra que, ao contrá· 
rio daquela , é de maior lltilidade 
pública? Ou eles também desco­
briram que na Penha não po-jc 
estar o m :::üor reduto eleitoral (l.s· 
les? 

Agora que a devastação assu­
me forma real, e antes que sej2. 
t.arde, assumo este posici0namen­
to reivindicatório sobre impacto 
ambiental. 

Nesta certeza, firmo-me, 
Atenciosamente, 

Maria do CarmCl" 

xxx 

Como resposta pública à car­
·ta 'de Maria do CS.rmo, J prof. 
Luiz Fernando escreveu o traba­
lho que vamos transcrever, intitu­
lado -" I STITUTO GEOLÓGICO 
CATARINENSE: 

INSTITUTO GEOLóGICO 
CATARINENSE 

Luiz Fernando Krieger ｾＧｉｻＧｲｩ｣ｯ＠

Normalmente o povo não tem 
a quem recorrer . Desamparado 
por uma justiça morosa e atrasr..­

, ela e uma administração públic2 
inadimplente, o cidadão vê seus 
direitos constantemente relegados 

' H um plano infE:rior. QUem devp­
Tia planejar, não planeja; quem 
deveria executar, não executa; 
quem deveria legislar, não legisla . 
Há órgãos com superposil]ão de 
atividades e grandes vazios admi­
nistrativos em eutras áre3s o A es· 

cala de pnoridades ' passa ÍOli.gé 
do povo e do rigor técnico. 

Ao passo que sentimos a ine­
ficiência de órgãos governamen­
tais (alguns necessitando mesmo 
f:er extintos), sentimos também a 
falta de políticas definidas e ór­
gãos competentes que pudessem 
gerenciar, solucionar e desenvol· 
ver determinadas atividades o As­
sim, pensamos que o Instituto 
Geológico Catarinense seria uma 
boa dose de luc:;dez e de antecipa­
ção aos problemas -do estado, a 
exemplo do que ocorre em São 
Paulo. Este ･ｾｴ｡､ｯ＠ possui dois 
órgãos competentes, o IPT - Ins­
tituto de Pesquisas Tecnológicas, 
ligado à Secretaria de Ciência e 
Tecnologia, e o IG - Instituto 
í'eclógico, ligado à Secretaria de 
.'\:1<::io Ambiente, que, em ações 
conjuntas ou jEoladamente, dão 
excelente.s mostras de fu.nciona­
mento. Como exemplo pode-se ci­
tar o trabalho conjunto que ec:;t á 
sendo realizado pelo IG e 1PT nas 
encostas da Serra do Mar (abran­
Q;cndo bOtl parte do litoral naulis· 
ta) para a -prevenção de escorre­
gamentos e deslizamentos, 03 

quais d.ispensam comentários so­
bre seus efeitos catastróficos . 

Na tentativa de clarificar a 
proposta, é possível listar·se uma 
série de exemplos nos quais um 
rG seria de grande utilida·::le: 

- fornecimento de laudos 
técnicos para a população , Uma 
vez solIcitado, o IG realizaria lau­
dos técnicos subre atividades re­
lacionadas ao meio físico como: 
loteamentos irregulares, proteção 
às áreas de risco, disposição irre­
gular de lixo (lndustri aI e domés­
tico) , etc o O documento serviria 
｣ｯｾｯ＠ base para posterior ação J Uo 
diclal; 

apoio técnico à atividade 
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: de mineraçã,o, ·principaimen.té no 
que concerne ao controle ambien­
tal e métodos de lavra, possibili­
t.ando uma exploração racional 
dos recursos naturais, bem como 
realização de mapeamento,; gea1ó­
gicos; 

-- assessoran1ento técnico a 
municípios na confecção e implan­
tação de plan03 diretores, reav:.1.­
liação dos já exjstentes e ｩｾｬ｡｢ｯｲ｡ﾭ
cão de ｬｾｩｳ＠ de zone:;>.mento (disci­
ｔ ｾ ｩｩｮ｡ｭ･ｮｴｯ＠ da ocupação do solo); 

-- cadastramento e controle 
de perfuração de poços para água 
subterrânea; 

gerenc;amento costeiro 
com avaliação de sedimsntação. 
correntes atuais e solos para o efi­
caz r:lanejamento destas áreas; 

-- dim"nsionamento ､ｾ＠ ｰｲｾ Ｍ

1.:1 mas geotécnicos com elabol'i'.­
ção de cartas geotécnicas c gec­
morfológicas; 

probiemas associados à, 
f'. rosão, assoreamento de reserva­
Lórios, etc. 

As acões do IG seriam neces­
sárias, por exemplo, no municípto 
de Penha, onde o morro do Qui­
lombo (ou morro do Cambri) es­
Lá ameacado em funcão de ocupa­
ções irre'gulares, caúsando riscos 
€minentes de ､･ｳｬｩｺ｡ｭ･ｮｴｯｾ＠ com 
graves conseqüências para a po­
pJlação. Também no município 
de Brusq ue, onde poderia assesso­
rar um plano diretor -- antig:l 
reivindicação da comunidade, ape , 
nas para citar dois exemplos. 

:Cesta maneira, a criaçio de 
ｴｾｭ＠ Instituto GEológico em Santa 
Catarina preen!:heria um enorme 
\'5,zio administrativo estadual, e 
então, ｣･ｲｴ｡ｭ･ｬｾｴ･Ｌ＠ o povo de Pe­
nha e ele Brusque teria a quem re­
correr, 

liIGURA DO PASSADO N.o1i. V1DA Jü!AQUINEN3}"': 

JosÍ' Gonçalves 

GERALDO CORAL 

Dia 18 de agosto de 1984, a comunidade de São Joaquim, a pi­
ｾｯｲ･ｳ｣｡＠ e acolhedora cidade serrana catarinense, foi sacudida por um_ 
falecimento que para a maioria daquele povo, foi uma tragédia que 
não deveria ter acontecido_ 

Naquele dia, faleceu em violento desastre de automóvel, na ro ­
dovia. que liga Florianópolis a São Joaquim, o jovem cidadão Geraldo 
Coral_ 

Ele viajava na ｣ｯｭｰｾｮｨｩ｡＠ do ex-vice-governador e deputado fe­
ã.eral Henrique Córdova, o qual milagrosamente salvou-se do grande 
desastre, 

Geraldo Coral t.eve morte instantânea _ Foi seu corpo transpor­
tado para São Joaquim, sua terra natal, e aonde vivia, pois que para 
ｪｾ＠ se dirigia ｮｾｱｵ･ｬ･＠ dia fatídico, 

As homenagens prestadas a Geraldo Coral pelo povo j03.quinen­
l:'.E; foram emocionantes, já que ele era uma das figuras que viviam o 
dia-a-dia da cida-::le, de seu povo _ Nascido ali, no dia 21 de novembro 
de 1941, Geraldo, desde os primeiros anos de slla juventude, foi sempr'2 
,.aquele moço dedi_cado aos estudos, ao trabalho, à sua família e a seus 
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amigos que sempre se somaram às centenas. Geraldo cresceu. Pas· 
sou a ocupar funções de responsabilidade na atividade familiar, (líri­
gindo com capacida-de e entusiasmo tudo o que seus pais 1118 destina­
vam a cuidar. Uma das atividades que desenvolveu durante muitos 
nnos, foi a de administrar o Hotel Maristela. Era o perfeito anfitriào, 
o relações públicas por excelência. Sua personalidade marcante envol­
veu-se com a maioria do povo de sua terra, sem distinção de classes 
sociais, raças, letc. Aos 23 anos, casou-se com a Srta. Resa Maria 
Rovari de Lavi - em 21/2/1970, passando €ntão a revelar mSlis uma 
nobre característica de sua sensibilidade, tornando-se o esposo dedica' 
do e, mais tarde, o pai extremoso dos filhos que foram nascendo . 

Ao ser interrompija a trajetória de sua proveitosa e exemplar 
existência, Geraldo Coral contava com 33 anos de idade. 

Era filho de Laudelino Coral e de dona Eugêrâa Renor Coral e 
1--8SSU:á 10 irmães . 

Geraldo Coral nasceu no dia 23 /11/19·14 . 
Fez seus estudos primários e segundo grau na Escola Técnica 

Federal de São Joaquim e no Colégio Santa Cecília do Rio de Janeiro. 
Expressando todo o senUmento de que ficaram possuídos seus 

inúmeros amigos e conterrâneos, um de seus mais diletos amigos, o 
Sr. Manoel Borges, publicou, no jornal "Correio Lageano", edição dn 
<lia 15 de setembro -de 1984, o seguinte "Bilhete :1 um Amigo" - Ge· 
raldo Coral: 

"Você não compareceu ao nosso encontro. Estaria tudo muito 
bem se não fosse você que tivesse marcado. _ Jinguém nunca esperou 
por você. Era mais fácil você chegar antes. 

Eu fui ao encontro. Cheguei antes. No telefone você disse que 
era para eu estar em São Joaquim às 10 horas. Cheguei na querida 
terra, às 9 horas. 

Não entendi bem. C pai, que sempre aguard:1va a sua alegre Vi­
f'ita, disse-me, com muitas lágrimas a rolar na sua face, que você não 
vinha mais . Na minha casa, todos aos prantos, confirmaram a notí­
cia. 

Fui ao encontro de sua mãe. A Da. Eugênia só me perguntot1: 
"Maneea, onde está o i10S50 Geraldo?" 

Daí para frente tudo mudou. Vi o Totonho e o Tarzan choran­
do. Convenci-me de que você não vir.ha mais mesmo. 

O Padre Blévio explicou ql!8 você, pela sua Dtividade SíJcial de 
é!.juda aos outros, principalmente aos pobres, está EO céu. Todos h;' 
mos certeza de que é verda:de . Você queria nr todo mundo bem . 

Tenho a convicção de que vece vai ficar :le olho na ｰｯｲ ｾ｡＠ celes­
tial, para facilitar a entrada de algum amigo, menos avisado, que não 
exercitou o bem por aqui. Era só o que você sabia fazer: resolver I) 

nroblema àos outros. 
ｾ＠ Tenho de você uma doce lembrança da nossa sincera:; profun-

SUL F A B R I L Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta I 
das mais ala ma das confecções em malhas de qualidadE' 

lncenf.undível e que eruiquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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da amizade. Foi no seu conteúdo que aprendi a perdoar. Lição quê . 
q11ero legar ao meu filho , que é seu afilhado . 

Só tem uma coisa para mim : você está viajando. Um dia vamos -
nos encontrar para colocar as novidades em dia. 

A sua viagem está num plano superior. Você já está na estra­
da da felicidade, transpondo arco-íris e vislumbrando campinas de um 
verde muito intenso . Tão intenso quanto a sinceridade dos seus olhos. 
Com certeza você vai parar na margem do lago dourado e fazer uma 
foto, coisa que muito gosta . Espero que esteja pilotando um lindo 
carro. Sempre no capricho . Por dentro e por fora. Você já deve es­
tar nele . Senão, o Céu de nada valeria para. você . 

Eu vou encerrar, Geraldo . Fique de olho na porta Celestial, 
pois eu não tenho a grandeza do seu coração e muito menos sei amar 
｡ｾ＠ pessoas como você amava. Um dia estaremos juntos. Aí quero que 
você me peça para declamar o "Sonho Impossível" e "Barquinho de 
Papel" , como sempre fazia nas nossas incontáveis Yiagens. Vou deco· 
rar outra dedicada a você: "Bondade Sem Fim". 

Uma abraço, com muitas saudações do 
Manoel Borges" . 

A POESIA DESCERÁ COMO UMA BÊNÇÃO 
OU PORRADA 

Quem estiver atento a') muno 
do que o circunda, certamente de­
verá dar algum crédit.o a Darwin. : 
de fato, tudo se transforma, ｡ｾｯ ＧＺＺＮ＠

tece a evolucão. Até mesmo no 
l'eino da poesia tal constatacãQ é 
verificável. Se qualquer clá'ssico 
autêntico de trés ou quatro sécu­
los ｰ｡ｳｾ｡､ｯｳ＠ ｬ･ｾｳ･＠ certos poetas 
de hoje, certamente ficaria horro­
rizado e desclassificaria o traba­
lho, por fugir de todos os ｮｯ｢ｲ ｾ ｳ＠

padrões poéticos. 
José Endoença Martins, poe­

t.a blumenauense, se enquadra 
r erfeitamente entre os que não só 
seriam colocados à margem do 
Olimpo clássico, mas que seriam 
banidos radicalmente dessa elite 
seleta, enclausurada na sua "torre 
de marfim" . Assumidamente an­
llconvencional, tanto na forma de 
expressão como na temática e no 

Lauro Junkes 

seu tratamento, o poema de E'n­
doença constitui uma respost:1 
poética à nossa civilização decidi­
damente antipoética. Já o BRn' 
deira pré-modernista falava da 
morte do lirismo no poema "os 
sapos": "Não há mais poesia" ou 
na "Poética": "Estou farto do li­
rismo comedido/ do lirismo bem 
wmportado", concluindo: "NãQ 
quero mais saber do lirismo que 
não é libertação" . Isso porque es­
t ava convicto de outro lirismo, 
t.endo vivido lirjcamente R2 anos 
de vida e de poesia . Fato é que o . 
lirismo se transforma, evolui, as­
sume novas expressões, porque o 
nosso mundo não é mais ornes· 
mo de outros séculos e outra é 8. 

visão nossa da reaHdade (diga-o 
Drummond com seu "sentimento 
do mundo"). 

Os próprios títulos dos livros 
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de José Endoença registram de 
Imediato sua perspectiva aguçada, 
crítica, irônica da vida nessa nos· 
sa civilização massifica-da, consu­
mista, agressiva, multinacional . 
Agredindo frontalmente a ｳＮ｜ｲ Ｎ ｴ ｾｸ･＠

da gramática bE.m comportada e 
revidando à agressividade consu­
mista, intitulou seu primeiro livro 
de ME PAGAM PRA KAPUT e pa­
ra o segundo ironizou nada me­
nos que ME TOMA1U PR<\ DO· 
RYL (ambos impressos na Fun­
dação "Casa Dr. Blumenau") . O 
comentário ｳｵ｢ｾ･ｱ￼･ｮｴ･＠ atém-se 
ao segun-do . 

Vários poemas do volume ex­
plicitam em parte . a concepção 
poética de Endoença. Desvestin­
do ou de ser dando o poema e o 
próprio trabalho do poeta de to­
da e qualquer aura mística que 
tradicionalme-nte os envolvIa, afiro 
ma nosso poeta: "Sou poeta/ de 
vi-da/ vadia_ / Não faço/ poesia/ 
como-ai como feijoada/ de ale · 
tria". (poema 8). Trata-se de hp· 
resia digna de fogueira! O poem::1 
13 desmistifica mais drasticamen­
te a suavidade que envolvia a poe' 
sia, quando adverte a amiga que 
espera a poesia "debaixo dei uma 
Poerâmide": "A poesia/ jescerá/ 
comol uma bênção/ ou/ um?. 
porrada" . Eis como acontece o 
fato "sublime" da inspiração! 
Mais duramente herética e escan­
dalosa é a concepção decorrente 
do poema 43: "A poesia precisa 
feder" e também "Os poetHs pre­
cisam feder", contrariamente ao 
lirismo delica-do, porque "uma 
poesia bonita é/ como uma proc;­
tituta cheirosa". Nesses poema.;; 
nada mais subsiste da inten.3ão "lí­
rica" costumeira, que prezava os 
sentimentos de suavidade, ternu­
ra, delicadeza, romantismo € em­
belezamento . Mais textos metR-

poéticos são: 9, 42, 59, 69, 98 etc. 
Não é por outra razão que 

:podemos encontrar nessa nova 
concepção poética referências a 
outros poetas que desbravaram ｾ＠
vanguarda modernista: Mário de 
Andrade ("mais que/ mar e rio/ 
de andares" - poema 47); o Ban­
deira de Pasárgada ("voumembo· 
ra/ pra Iratréia. / Lá não há tem· 
po I do homem" p. 113); 9.0 
Drummond de "E agora, José?" 
(p. 126) ou ao fingido r poeta Fer­
nando Pessoa ("um poeta/ tenb 
brincar/ de palhaço I de homem/ 
com arma de fingi dor/ e brin­
ca ... " (p. 129). 

Livre na concepção da que f 
poema, livre de quaisquer estru­
turas formais aprisionantes , os 
versos de Endoença fluem com 
natural inovaçãú,' criando o que 
ele mesmo denomina de 'poem3. 
minuto", afirmando que "o minu .. 
to/ é 0/ poema" (p. 2). Se os 
próprios versos são curtos, con­
Eistindo freqüentemente de uma 
só palavra, também o conjuntc 
de versos que forma o poema é de 
pequena €ｸｴ･ ｮｾ￣ｯＮ＠ Resulta então 
o "poema minuto", curto, sintéti­
co, pouco discursivo, declarada­
mente existencial, como que um 
"take" ou tomada-relâmpago elo 
real, sem mistificação nem refi­
namento . 

A expressão lingüística, sim, 
vem marcadamente trabalhada. 
sempre em busca da melllor ex· 
pressão, que possa alargar as co­
notações, pois a palavra é ｾ･ｭｰｲ･＠
limitada, e, no poema, há necessi­
da-de de o indizível transparecer e 
despertar a sensibilidade percepti­
vo-imaginativa do leitor. Os re­
cursos estilísticos insistentemente 
explorados por Endoença Martins 
se encaminham sempre para res­
saltar o estrato sonoro da língua-
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gem, fazendo-o reforçar a riqueza 
semântica. Muitas vezes a utiliza­
ção de rimas ou co:respondêncÍ8s 
sonoras exerce efeitos positivos 
sobre a afluência e leveza dos ver­
sOh, dinâmicos já em decorrência 
da brevidade. 

Cultiva, por exemplo, CI. alitc 
ração, marcada pelo fonema /v / 
no poen1 a 54 ou pela insistente c 
ameaçadora bilabial nasal ,Im/ ne 
poema 104; "Dizem que / o ho­
mem de boné/ mete medo/ c me· 
te / metas/ matos/ e mortes". 
Modulacões sonoras diversificad?s 
conferem nova beleza ao rit.mo 
dos poemas, além de contrihuír0m 
para sua. expressividade. Assim 
as vali ações vocálicas no poema 
110 criam um certo paralelism::') 
com os tons da escala musica1: 
"De gola (amassada) / de gala/ 
de galo ... " Numa variação mais 
sutil, como que de semitons sus­
tenidos ou bemóis, é a referência 
a "Ali, tão credo/ era o povo. / 
Ali, tancredo/ é o povo ... " (p. 
119) . 

Mas, nessa linha, a marca Ｘｾﾭ
tilística mais constante na expres­
são de Endoenca é o trocadilho, 
um hábil jogo "de palavras que 
desdobra significações, provocan 
do graça, humor ou ironia. Pe­
quenas variações gráficas ou sono­
ras da palavra destacam sua har­
monia sonora e ampliam SU2 

abrangência significativa, como 
em "agarra/ a garra/ agora" (1'. 
11), a metamorfose verbal de "8S­

tacão -- estar são -- estar só -­
estar sébrio" (p. 12), outra suW 
e irônica variacão em "armas 8 

bagagens -- almas e bobagens _ . 
amas e bandagens" (p. 22) ou 
ainda a drástica ､･ｳｭｩｳｴｩｾｩ｣｡￧￣ｦＩ＠

ds "lamparinas/ e lupanl.lres/ !o· 
bos/ ares/ couros/ cara:'i/ e cá­
ries" (p. 144). TO pOEma 27. 
"cruzado" assume clara conotação 

de humor irreVEtrente. Já no 141 
o trocadilho transcende o simples 
tom jcco:::o para conter referên­
cia política na contraposição en­
tre "o crllzeiro/ (que) é do sul" 
e o "cruzado / do norte"_ Sugesti· 
vos jogos de palavras figuram em 
poemas como o 31, 51, 53, 74. O 
trccadilho, pela transformação. 
decomposição ou recomposiçã.,:, 
do vocábulo pode abrir horizonte., 
à expansão da significação, como 
no poema 35: 

"Iatajai 

sorrio 

estar, já ir 
ser rio 
assim 

de ti. 
Ser 

estar 
já ir." 

Esse poema pode tamhém com­
provar ti significação expressiva 
de outra característica desses poe­
mas: a sua importância visual, ou 
seja, o jogo da disposição .ias pa­
lavras e a r'epartição dos versos 
pelo espaço disponível da página. 
Cestaque-se a drasticidade verti­
cal dos fonemas/ grafemas do poe­
ma 15. 

Enfim, para não alongar-me 
demais, algumas palavras sobre a 
cosmovisão poética, a temática ::le. 
autor. Já foi observqdo que, in­
dissoluvelmente ligado a essa cos­
movisão, está o caráter irônico, :l, 

atitude crítica, a irreverência in­
submissa do autor a imposições 2 

estratificações tradicionalistas . 
.1cEé Endoença centra seu poema 
liO homem, de certo modo coloca' 
do como absoluto, na sua existen­
cialida j e pura 8 simples, libert1. 
de ｰｾ￠･ｲ･ｳ＠ extra-humanos, cria­
dor ou inventor mesmo de Deus 
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(poemas 115 e 99), contrariando 
a concepção generalizada . 

Esse homem existencializ2.d.:) 
se assume decididamente como 
macho e. como tal, busca natural­
mente a mulher, o sexo, o amor. 
Eis os temas quase obsed3.ntes. A 
mulher, objeto 'ce amor, constitui 
a meta constante do homem, as­
sumindo as mais diver3ificadas 
feicões e caracterizacões: atitudes 
､｡ ｾ ｭｵｬｨ･ｲ＠ (p. 37,44,50), a mu­
!her ao nível de animal (p. 56), a 
"mulher deitada" (P. 66), a situR­
ção de grávida (p .-82), a mulher 
e a água/rio (p. 81), a mulher <:' 

a música (p. 83), a mulher e Drá 
cuIa (p. 88), a mulher e seus 
"instrumentos" (p. 89), "a arte/ 
de ser/ mulher" - "cama/leoa" 
(p. 105), o cOr!sumo da mulher 
nua nas revistas (p . 124), "3.'3 

mulheres/ de rua" e "de minl:.a 
-vida" que são "reais e fatais" (p. 
125), os tipos possíveis de mulhr:!r 
(p. 128) ou o que exigir da mu­
lher Cp. 147). 

Ligado ao tema da mulher 

está o do amor na era do "descar­
tável" (p. 5) ou do "fio dental" 
(p. 25), o amor tradicional (p. 
75) e o de novas geografias (p . 
76), o amor "constipado", pois 
também "o amor engripa" (p . 
95) e, sem dúvida, o amor com 
SEU inevitável "Jogo" (p. 111). 

Passageiramente José En­
doença também atinge mais agu­
damente a realidade político-so­
cial com seu poema, como na con­
traposição patrã%perário (p. 
48), no direito às eleições já (p. 
1C3), num novo ｾｮｦｯｱｵ･＠ do dia 
das mães (p. 139), na demagogi3.. 
das negociações políticas (p. 150). 

Estes são alguns destaque'.> 
que me ocorreram na leitura dos 
poemas de ME TOMAM PRA DO­
RYL, poemas-minuto que, na sua 
brevidade, englobam constante 
inovação, fugindo dos tradicionais 
padrões líricos. J osé ｅｮ､ｯ･ｮｾￇＱＮ＠
Martins já criou seu estilo pró­
prio ,de poesia. Pode não agradar 
a espíritos delicados, mas o valor 
da marca poética é inegável. 

AUTORES CATARINENSES 
Enéas Athanázio 

TRADIÇÃO E FDLtJL ORE 

Foi criado na cidade 1e Lages o "Instituto Lageano de Traclj­
cão e Folclore" OLTF), COIr. objst.ivos estritamente culturais, visando 
d.ifundir, valorizar e incentivar as manifestacões e vivências do ho­
mem serrano, entendido como ser social, com suas características in­
｣ｾＺｭｦｵｮ､￭ｶ･ｩｳＬ＠ repressntado pelo tipo ｾ ｉ ｵｩ＠ generis do "gaúcho" (sem 
ｾ ｾｯｮｯｴ｡￧￣ｯ＠ geográfica). 

Como parte ,de seus primeiros traba1l1 os, pretende o Instituto 
lançar um livro de contos em co-autoria, de escritores serranos, mes­
clando autores inéditos com nomes já consagrados, participando es­
ｾ･ｳ＠ últimos na qualidade de convidados . Para esclarecimento dos in­
teressados Está sendo distribuído um regulamento com as normas 
para a edição da colet1nea, solicitar..do inclusive sugestões dos parti-
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cipantes. Como título provlsono, sugere a entidade organizadora o 
nome de "I Coletânea de Contos Serranos", sujeito a eventu8.is alLe­
rações. O Instituto publicou anteriormente a "I Antologia Crioula 
de Poetas Lageanos" (1987), reunindo as produções -de diversos poe­
tas vinculados pelo nascimento, pela temátic3, ou por quaisquer ou­
tras razões com o universo dos Campos de Lages. É um livro muito 
interessante mostrando muita coisa da alma do campeiro, sensível 
aos apelos poéticos de uma natureza ｾｸｵ｢･ｲ｡ｮｴ･＠ e de uma vida soli· 
tária nos grandes descampados, onde o SGr humano tende a voltar-se 
para o seu próprio interior. 

Os objetivos dessa nova entidade cultural catarinense são do 
maior interesse e merecem o nosso aplauso e apoio. Esperamos ｱｵｾ＠
o Instituto tenha existência duradoura e realiz.e em toda sua pleni­
tude as suas finalidades . Vemos com satisfação que a região dos 
Campos vai aparecendo cada vez !uais no mapa literário de Santa 
Catarina, despertando iniciativas m eritórias como essa. 

Preside o Instituto o poeta Renan de Córdova Melo. 

------­. . . . . . 

ｾｕｌａ＠ RAl\IOS 

A escritora e poeta joinvilense Mila Ramos, já bem conheci­
da dos leitor,es catarinenses, acaba de lançar a segur.da edição de seu 
livro "Na Grande Noite dos Girassóis" (Edições Ipê - Joinville -
1987). Esse livro, recebido com louvores pela crítica e pelos leitores, 
quando de seu aparecimento, reúne poemas que se dividem em diver­
sos grupos, cada um desses grupos Lendo um motivo central, tal co­
mo acontece com "Mareando", "Amando", "Pintar.do" e assim por 
diante. Em todas -essas poesias está presente a boa técnica de uma 
poeta que domina a sua arte e pqr trás dessa técnica a presença da 
artista sensível cujas vibrações se refletem nos versos e se transmi· 
tem ao leitor. 

O aparecimento dessa segunda edição, especialmente em se 
tratando de um livro de poesias, é um fato raro nas letras catarinen­
ses, onde em geral até as primeiras ed!ções dormem empoeiradas nas 
prateleiras dos encalhes. Por isso, além da qualidade de seus versos, 
Mila Ramos está de parabéns. E para que os leitores tenham uma pro· 
va, transcrevo abaixo um dos pequenas poemas do livro (p. 24): 

l\fARCAS 

Pés na areia, 
coração no mar. 

Minhas pisadas 
vão marcando a praia. 
Meu coração pisado 
nem marcas 
deixa 
no mar. 
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OUTRAS PUBLICAÇõES 

Reglstn) o aparecimento do número 2, do volume 5, dO BoletIm 
do '.'Arquivo Histórico de Joinville" contendo trabalhos. de Raquel S. 
Thiago, Rosa Herkenhoff e Maria Thereza Bobel, sobre assuntos inte­
ressantes relativos à cidade e à região . ｔｲ｡ｴ｡ Ｍｾ･＠ de uma publicação 
séria que, embora mimeografada, cumpre com perfeição o seu papel ｾ＠
agrada aos pesquisadores, em ·especial na área da História. 

Circula também mais um número de "FURB - Revista de Di­
vulgação Cultural" (número 36 - 1987), contendo trabalhos do maior 
interesse, dentre os quais destaco o pequeno ensaio "Ficção Científi­
ca: .o Conto", de autoria da professora Anamaria Kovács, da área de 
letras da Universidade de Blumenau ·e também pertencente ao Núcleo 
da AESC, desta cidade. Esse pequeno trabalho informa e esclarece 
vários aspectos inter·essantes desse gênero literário que ganhou gran­
des dimensões e tem nomes de relevância entre os que o cultuam no 
mundo todo. 

Merece referência ainda a publicação "O Sul Fala à Nação", 
eontendo as matérias tI;atadas num simpósio sobre a nova Constitni­
çao Federal e a região sul, lançada pela União Parlamentar Interesta­
dual. Nesse simpósio, CUj03 principais textos estão no livro, foram 
"borda'dos inúmeros assuntos de interesse da região , destacando'se os 
que dizem respeito à área cultural. Essa área, por sinal, em geral é 
tratada pelo Poder Público como mera perfumaria, e a destinação de 
'erbas para o setor, quando ocorre, não passa de migalhas. Surpreen­
d6, assim, que o referido simpósio tratasse do assunto cultura com ob­
jetividade, embora o espaço que lhe foi dedicado fosse ainda muito 
IJequeno. Mas, antES isso do que o silêncio completo. 

-------. . . . . . 

A Associação Profissional de Escritores de Santa Catarina 
(AESC) promoveu lançamentos, em noites de autógrafos, dos livros 
"Movimentos Automáticos", novela de Amílcar eves, editada na Cole­
ção Escritores Catarinenses, em convênio entre a própria AESC e Mas­
f,ao Ohno Editor, de São Paulo ; "O l\.fito e o Rito", de autoria do crí­
tico catarinense Lauro Junkes, edição da UFSC e "Na voz do Silêncio", 
de Almir M.artins, poeta e professor na região Sul do Estado. 

A Galeria Arte 88 - Casa da Alfândega, de Florianópolis, pro­
moveu Exposição de pinturas dos artistas paulistas Leila LuH e Edil­
son Ferri , com muito sucesso . E a Galeria Açu-Açu, dest.a cidade, pro­
moveu uma noite muito movimentada, com exposição de obras de 
lrae, J"llieta e Vera e lançamsnto conjunto de livros de Adolfo Boes 
Júnior e Martinho Bruning, também com grande afluência de público. 

ｃｾｉｅｒ＠ Produtos têxteis e cirúrgicos . Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garanUndo 

C8m Isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con­
tinente.i, levando em suas etiquetas @ nome de Blumenau. 
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Nos 160 anos da imigração alemã (1829-1989) 

TRÊS IRMÃOS CIDADÃOS HONORÁRIOS 
DE TRÊS CIDADES 

- F,s,F. -

o que segue é o resumo ､ｾ＠ Este último foi o progenitor, d0s 
monografia, a ｾ･ｲ＠ lançada aind3. eidadãos honorários do nosso in" 
em 1988, sobre este fato singular, teresse. Além destes três, A<dão 
que, em sua raiz, remonta à Colô· Nicolau teve mais 11 filhos com 
nia de São Pedro de Alc:1ntam, sua esposa Maria Luísa Des­
no município de São José, que foi charr.(ps (nasc/l866), bisneta de 
berço da imigração germinica '?lTI -icolau Deschamps I (nasl 11:1 

Santa Catarina. Alemanha em 1795), neta de Ni-
Johannes Peter SChmitt, nas- colau Deschamps II (nasci na 

cido em Brohl (região <do rio Mo- Alemanha em 1817): os dois 
sela) a 8 de setembro de 1791, foi igualmente co-fundadores de Sãe 
um dos numerosos colonos alE:'- Pedro de Alcântara, mas depo!s 
mães, arregimentados pelo Pri' moradores de Gaspar/Belchior, 
meiro Império para fundarem na onde faleceram, constanda no li­
Província de Santa Catarina a pri- vro de óbitos daquela paróquia 
meira colônia não lusa. Embarca - católica, corretamente, como ale­
dos no porto de Bremen em 1828, mães natos . Ficou em São Pedro 
em novembro do mesmo - an '-, apenas o Nico]au Antônio Des 
aportaram ao Desterro, de ｯｮ､ｾＬ＠ champs (ali nasci em 1842), filho 
após peripécias várias, pouco 3. de Nicolau Deschamps II e pai do 
pouco, a partir <de março de 1829, Maria Luisa. Também dos"Schmitt 
foram encaminhados para o S'31'" de São Pedro de Alcântara foram 
tão. Ao primeiro grupo, fundador quatro irmãos fixar residência (' 
de São Pedro de Alcântara, PEr- fundar família em Gaspar: Pedro, 
tencia o citado Johannes ｐ･ｴｾｬＧ＠ Adão, Miguel, Jacó, filh03 do ci­
SChmitt, com a esposa Maria Ma- tado João Adão, que se casara em 
dalena Wirschem, nascida em Mn- São Pedro com Ana Maria Bins, 
selkern (Mosela) no ano de 1792, em 1837, da qual teve ao todo no' 
c cinco filhos menores (além dos ve filhos (1) , A migração de par­
que teve, depois, já no Br3.sil) _ O te desses Deschamps e desses 
mais velho <desses filhos, Joã0 Schmitt de São Pedro para o vale 
Adão (nascido em Brohl em do Itajaí explica, até hoje, a ｧｲ｡ｾＭ
1814), ia tornar-se, em São Pedro, ãe presença -destes patronímicC's 
o pai de Nicolau Adão Schmitt em Gaspar, Ilhota e Itãjaí. 
(nasc/1838); este, por sua vez, Essa digressão genealógir.::=t 
pai de Adão Nicolau (nasc/1863). traz-nos, por fim, até aos cid[>.-

(1) O livro de Í1"el Elzeário ｾＬＺＺｨｭｩｴｴＬ＠ " A Casa dos Jasmins". em seu 3.° capitt:lo, 
depon:. !a.nçadc em separata pelo Governo do Estado, ao ensejo do ｾｰＮ ｳｱｵｩ｣･ｮﾭ

tenário da Imigração (1979), historia a fundação da Col6nia de São Pedro 
de Alcâmara, constituindo, de resto, a evocação romântica de uma daquelas 
famílias descendentes de Johann Peter SChmitt, o imigrante de 1829 . 
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. dãos horonârios Árnoido Leonar­
do Schmitt, Pedro de Alcântara 
Schmitt e José Uno (frei Elzeá­
rio) Schmitt, três dos 14 filhos ê_r: 
Adão Nicolau Schmitt e, port::l.!1-
to, trinetos do imigrante Johann 
Peter - o patriarca ode uma d as 
famílias catarinenses sem dúvida 
mais numerosas (2). 

1. ARNOLDO LEONARDO 
SCHMITT. (1891,1987), CIDA­
DÃO HONORÁRIO DE JARAGUÁ 
GO SUL. Terceiro filho de Adão 
Nicolau Schmitt. e Marü Luím 
Geschamps. Casou na ｣ｩ､ｾ､･＠

de Blumenau, em 1915, com Oti-
1m Prim, filha do médico Pedro 
Prim, residente em Blumenau. 
No ano seguinte, estabeleceu-se 
em Jaraguá do Sul, à beira da es­
trada que leva a Pomerod.e. Ali 
abriu um pequeno modesti:::si­
mo curtume, que em tempo de 
poucas décadas viria a tornar-se a 
"Comércio & Indústria ｓｾｨｭｩｴｴ＠

S/ A", que até hoje produz solas 
e couros em escala industrial, ex­
portando para outros Estados. 
Indefesso batalhador, com saúcle 
invejável, construiu ali um peqlle­
no império, pioneiro do hoje in­
vejável parque industrial de Jara­
guá. Pai de 15 filhos, dos qu '?.is 
os mais velhos cedo se tornaraF.! 
seus valiosos auxiliares, teve seus 
inegáveis méritos de industrial, 
homem de trabalho, cristão e ben­
feitor, da comunidade 3eguida­
mente reconhecidos, tanto pelo 
respeito de que era rodeado , co­
mo pela imprensa de Jaraguá, 
que em momento algum lhe rega­
teou reconhecimento e louvores . 
Isto se tornou patente, sobretudo, 
por ocasião de suas Bodas de Ou· 
1'0, de Diamante e de Ferro, em 

i 965, 75 e 80, !'éspectivatrtente: j á 
pela raridade dos três aconteci' 
mentos acumul2dos, era toda vez 
uma resta tanto da sua numerosa 
família quanto da sociedade ele 
Jaraguá, de cuja Associação Co­
mercial e Industrial foi presiden­
te de 1942 a ·14, o que em 1974 
lhe valeu o Diploma de Mérito 
"em reconhecimento pelos rele­
vantes serviços prestados à enti­
da,de" . 

Arnoldo Leonardo Schmitt 
recebeu o título de "cidadão ho· 
norário" de Jaraguá do Sul pelo 
decreto legislativo n.o 05/75, de 
10 de novembro de 1975, e para 
entregar-lhe a ,distinção toda a 
Câmara Municipal reuniu-se, em 
sessão festiva, no clube "Juv'en­
tus", em cujo salão maior, no 
mesmo dia 20 de novembro, se 
realizava a festa das Bodas de 
Diamante do homenageado e da 
sua esposa Otília Prim. Em nome 
da cidade, falou o industrin! ve­
ref.dor José Carlos Neves. Am­
bos os jornais de Jaraguá deram 
ao ato a maior importância, atra­
vés de fotos e crônicas. A "Gazp.­
ta de Jaraguá", de 28/11/75: "Um 
acontecimento inédito, de reper­
cussão social no Estado de San:;a 
Catarina, que movimentou a so­
ciedade jaraguaense, a uibutar, 
como merecidas, as homenagens 
aos Schmitt, cercados de seu!; 
descendentes." O "Correio do Pf)­
vo", de 22/11/75: "A comunidade, 
.. llém de lhe dever justiça por 
uma indústria das maiores e plo­
neira em Jaraguá, deve-lhe ainda 
outros benefícios. Durante muit0 
tempo, Arnoldo Schmitt foi ｰｲ･ｳｾﾭ
dente do primeiro hospital de Ja­
ragu á, havendo compradJ o ter­
reno onde hoj e se acha o Hospital 

(2) Em Santu Catarina, nem todos os numerosíssimos portadores du nome 
SCHMITT são descendentes de Johann Peter 8·ehmitt, o patriarca de S:í.o Pe­

. - dro . 
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: São José. Foi um dos promoto" 
res da vinda dos Irmãos Maristas 
para Jafaguá, havendo 'doado, no 
centro da cidade, um ｴ･ｲｲｾｭｯ＠ de 
] 5 x 100 m ao antigo Colégio ·4a 
Divina Providência, Seus ｣｡ｲｲ ｾﾭ

ções e cavalos, durante meses, pu­
xaram grande parte do mater! '11 
de construção, tanto para o Colé­
gio São Luís, como para o Colé­
gio da Divina Providência, o gnm­
de Salão Cristo Rei e a atual igre­
ja matriz católica de Jaraguá, A 
esta última doou um caminhão, 
um dos maiores vitrais existentes 
c o maior dos três sinos , Quantn 
à comunidade católica em parti­
cular, esta é deVEdora de reco­
r.:hecimento ao Sr . ａｲｮｯ Ａ ｣ ｾ ｾ＠

Schmitt e à sua esposa ain-::l.a ｰ ｾ ｲ＠
inumeráveis serviços, e pela mr>.is 
constante presença nos movimel''--
1.os associativos e caritativos ｾｲ＾Ｎ＠

paróquia , " Do discurso de J 03t 

Carlos _ eves: "Gosto de ver um 
homem orgulhüso do lugar onele 
vive. Gosto de ver um homem vi­
ver de forma que o seu lugar ve­
nha a se orgulhar dele . . O s()­
nhor, "seu" Arnaldo, sem malda­
de para com ninguém, com cari­
nho p3,ra todos, ･ｳｴ｡｢･ｬ･ｾＸｵ＠ ｵｮｾ＠

,código mais elevado do que o do'i 
grande.:; heróis, estadistas e ho­
mens públicos." Por ocasião das 
Bodas de Ferro Arnoldo-Otília em 
1980, o "Correio do Povo" anteci­
pou a chamada, em longo artigo 
editorial do proprietário, Eugênio 
Victor Schmoeckel, em 15/11/R.0: 
" . , , colhe hoje as c1Jlminâncias de 
uma boda de ferro, ,. Como ton.o 
Jovem, via horjzontes que Iam 
muito além de São Pedro de Al­
cântara e de Angelina . Seus olha­
res voltavam-se para um centro 
maior, Blumenau, distante ｴｲｾｾ＠

dias a cavalo bem tratado, Num?!' 
de suas investidas nesse mundo 
desconhecid o, topou com uma j (l-

vem atraente, e" sem ser amor à 
primeira vista, bastaram três via­
gens a Blumenau para marcar o 
cúa do casório com os pais da mo­
ça, Pedro Prim e Mana ｐｨｩｬｩｰｰｾＬ＠
lisgando a linda Otília, nascic.u 
em Belchior. O dia 20 de novem­
bro de 1915 repetir-se-ia em 1940, 
para a boda de prata; 0ffi] 965, 
vara a boda da ouro ; e em ] 975, 
para a boda de diamante Nos 6:) 
anos, 20 de novembro de 1980, [', 
boda de ferro Eerá assin'ilada .. , 
Ele, com 89 anos, é o líder incon­
teste, aco'TIpanl1ando ela, com R2 
anos, os seus seguros passos. Tão 
::,eguros e fiéis, como o fOf8m 01:: 

primeiros tempos do incipient,e 
curtume, motivo de toda a sua vi­
da, ainda com alguma pequena in­
cursão na área da pasta mecâni­
ca, quando de início o dia todo 
era de::1icado ao trabalho, e grg!l­
de parte da noite era cO:1sumida 
ｾ･ｧ ｵｲ｡ｮ､ｯ＠ dona Otília o lampiiio, 
l-ara clarear a área onde Arnaldo 
cortava a golpes certos a acácia, 
para curtir os próximos couros , . , 
Nessa grandeza (a de Jaragu:l), 
que é a grandeza pelo trabalho dlJ 
nosso brasão, muito de trabalhn 
de deva creditar ao ilustre casal_ 
Ainda hoje Arnaldo Leonardo 
Schmitt dirige o curtume Jara­
guá, motivo de orgulho para o 
empresariado ｪ｡ｲ￪ｬｧｵ｡･ｮｳｾＬ＠ pela 
qualidade do produto que apre­
senta no m erc8.do . _. ｇ･ｮ･ｲｯｳｾ＼［＠

doações que fez às ｩｮｳｴｩｴｵｩ￧￵ｾｳＬ＠
consideradas exageradas na época, 
mas que contribuíram, num qua­
dro de ampla visão, para o gran· 
dioso futuro de nossa cidade. HOj0 
se ouve com freqüência comentá­
rio ao gesto de Arnaldo e dona. 
Otília: "Se não fosse esse casal. . ' " 

O lendário bisavô, ::!heio fie 
verve humorística, cantor de mo­
dinhas alemãs antigas, contador 
incomparável de "causas", indus· 
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trial emérito, cidadão honorárin, 
possuidor da mais antiga carteira 
de motorista (de 1926), que ｡ｩｮＨｬ ｟ ｾ＠

depois de seus 90 anos de idade 
dirigia com desenvoltura. SPll 

grande Maverkk pelo congestio­
nado trânsito da sua çidade. após 
grande sofrimento faleceu em 
abril de 1987, com 5 mesas alér:1 
de 95 anos. O patriarca je Jara­
guá teve um dos mais eoncorri· 
dos funerais de que se te:!TI me­
mória naquela cidade . 

11. PEDRO DE ALCANT ARA 
SCHMITT (nasc / em 1/1/1899), 
CIDADÃO HONORÁRIO DE POR­
TO UNIÃO. Sétimo filho, e na 
mocidade maior ｣ｯｭｰ｡ｮｨｾｩｲｯ＠ de 
seu irmão Arnoldo nos árduos 
trabalhos e nas alegrias do Barrn 
Branco. Rompendo, com a bên­
ção de seus pais, naqueles tem· 
?OS (!), o círculo estreito de ｓ￣ｾ＠
Fedro de Alcântara, aventurou-se 
ainda bem mai.s longe do que o 
Arnoldo: ° dobro da distâ:lcia -
() municipio de Porto União. Uma 
odisséia fie arrojo, no sertão de 
I..ança (até hoje uma estação da 
estrada de ferro da RFF) , perto 
de Porco União. Com sua esposR 
Verônica Wiese. mulher forte e 
de te-rminada , com quem se casar?. 
em 1922, fez uma ･ｾｰ￩｣ｩ･＠ de pacb 
de coragem, ･ｳｴ｡｢･ｬ･｣･ｮ､ＨＩ ﾷ ｾ･＠ nu­
quele mato, onde só encontraram 
modesta casa de madeira, muito 
pinheiro, cedro, erva-mate, algu­
ma família de caboclo catarinen­
se e muita solidão. Com ｴｲｾ｢｡ｬｨｯ＠
imenso, persistência e muita cal­
ma, madrugadores teimosos e in­
cansáveis, conseguiram tr?_nsfor­
mar o lugarzinho numa colméia 
inquieta de atividades; sobretudo, 
numa comunidade de ordem, res­
peito e religião. Pedro de Alcân-

tara Schmitt tornou-se o maior 
madeireiro do município, moven· 
do a um tempo, e sucessivamente, 
várias serrarias, dentro e fora d.n 
município, além de manter em 
Lanca lavoura. casa comercial e 
criação. Encor'ajado pela mão--de­
obra e pelos modestos recursos 
de sua comunidade, colocou igre­
ja nova de alvenaria, grupo esco­
lar para as crianças daquele povo 
antes abandonado, e agência de 
correio, não de<;cansando c!'lquan­
to não tivesse encontrado religio­
sas para a escola, freqüentada 'por 
seu próprios filhos. Muitos anos 
mais teria esperado aquele povo 
pela energia elétrica, não fosse o 
incansável empenho do serrador, 
que lhe antecipado esse benefício, 
já em proveito das serrarias, an­
tes movidas a óleo, por diBpendio­
sas máquinas locomóveis. Na ser­
raria principal, mais próxima à 
via férrea, conseguiu ramal pró· 
prio, para o embarque da madeira 
rumo às praçz.s consumidoras 
dentro e fora do Estado. Em pou· 
cos anos, a velha e esquecida ｌｾｔＡﾭ
ça quadruplicou a movimentação 
obreira, social e religiosa, trans­
formada em pequena vila, já não 
esquecida, inclusive, no roteiro 
dos políticos . 

Considerado exemplo e mo­
delo de fazendeiro e serrador. Pe­
dro de Alcântara Schmitt: seus 
méritos como replantador de ･ｾ Ｇ＠

sências, conforme a lei, foram pu­
blicamente reconhecidos, o que 
levou o agente florestal dI) Mints­
Lério da Agricultura em portn 
União a enviar-lhe, em 28 de '5e­
tembro de 1940, o ofício ｊｾｵ､｡ｴ￳ﾭ
rio com que só eram honra{los ｏｾ＠
"erdadeiros reflorestadores. E 
ninguém ousava sonhar que tal 
pioneiro, habituado a lidar com 
carroções de boi, caminhões r:.o 
barro, depois tratores poderosos, 
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calçando bota bruta para o lama­
çal, acordando, ainda madrugada, 
seus filhos maiores a fim ,'."l c 
acompanhá-lo para o mato - a 
mostrar-lhes vida honesta e bela 
só é a dos que lutam com bravu­
ra, tenacidade e altivez - , nin­
guém sonhava que, umas décactos 
mais tarde, o mesmo homem, ri ­
jo nos seus 76 anos, ia ser chama­
do a um salão cintilante em Porto 
União para, em densa solenidade 
cívica, fulgurando com pres '.mças 
oficiais do município e respeitá­
vel multidão de admiradores, r 2-
-ceber o seu diploma de Cidad5r/ 
Honorário, como eloqüente reco­
nhecimento público pelo que fez, 
com tamanho destaque de benefi ­
cio, para o município que o aco­
lhera como batalha-dor, e agora o 
aplaudia como benfeitor, de t ão 
visíveis e inegáveis méritos , pois 
engrandecera Porto União, no ma­
terial e no social, sobretudo pelo 
seu exemplo, que é o que mais 
avulta na pessoa de Pedro d'Al 
cântara Schmitt . O diploma ho­
norífico baseia-se na lei n.0 860/74 
do Município de Porto União, e 
está assinado, em 5 de setembr0 
-de 1974, pelo então ｰｲ･ｦ･ｩｴｾ＠ Prof. 
Alexandre Passos Puzyna ChOj<3 
deputado federal por Santa Cata­
rina) . 

Ambos os jornais da cidade 
não só teceram comentários sobre 
o notável acontecimento, como 
ainda transcreveram os discursos 
feitos na ocasião. Em peça oratr ­
ria impecável, redigida p8}O pró­
prio homenageado, mas '1prese!l­
ta-da pelo filho mais maca devido 
à comoção que impedia ｾ＠ o pai d:; 

fazê-lo, Porto União, através de 
suas classes sociais ali represen­
tadas, tomou conhecimento na 
carga meritória do novo cidadão, 
que lhes contava sua vida, baliZ:?­
da pela consciência do dever, as­
sinalada pelos frutos de um tra­
balho indefesso, em prol da famí-
1ia e da comunidade, árduo e ou­
riçado campo, em que, de par 
com muita satiE'fação, nunca fal-
1.aram desagradáveis ｳｵｲｰｲ･ｳ｡ｾＬ＠

tü:Ias elas, porém, superadas C0m 

paciência e fé. O jornal "O Co· 
mércio" , de 7 /9/1974, ao ensejo 
da memorável solenidade cívica, 
referia-se ao homenage3do em 
destacado artigo. O outro jornal 
da terra , o "Traço de União" .. 112, 

sua edição de ] 4/9/1974, publi­
cou todo o -discurso do novo cida­
dão portuniense . 

Na cidade de Porto Uni2_o, 
onde passara a residir, Pedro 
à' Alcântara Schmitt dois anos an­
tes havia celebrado suas Bodas 
·de Ouro, rodeado de todos ('s 
seus filhos netos e bisnetos, al­
guns de seus 13 irmãos ·3 muitos 
amigos. Já D.aquela ocasião, o 
mesmo jornal, além de estampar 
artigo e fotos relativas à festa ju­
bilar, pediu para publicar o ser­
mão da missa de bodas, e antepõE'. 
à divulgação a nota que segue: 
"Conforme 'Traco de União' di­
vulgou com o õéstaque merecido, 
pelo alto significado da efeméri· 
de, transcorreu no dia 16 de se­
tembro último a passagem das 
Bodas de Ouro do benquisto ca­
sal Sra. Verônica e Sr. Pedro 
à'Alcântara Schmitt. Na ocasião, 
na igreja matriz do Alto da Gló-

elA HERING o pioneirismo da indústria têxtil blumenauense e a mar· 
• ca dos dois peixinhos, estão integrados na própria b(stó-

ria da colonização de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todg é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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lla, ehl Porto União, frei Blzearlo, 
porta·dor de soberba cultura. e ir­
mão do Sr. Pedro SChmitt, prcfs 
riu magnífico sermão, cujas pala­
vras, e atendendo a pedidos, va­
mos aqui inserir, com absoluta ex­
clusividacle ... " (edição de 
28/10/72) . Por coincidên.::ia. no 
mesmo dia do casamento do ca­
ｾＮ｡ｬＬ＠ 16 de setembro, esse ｾＩ｡｣･ｲ｣Ｑ Ｎ ｯﾭ

te, irmão de Pedro d' Alcântara, 
celebra seu próprio ani ｶ･ｲｳ｡ｲｾｬＩＬ＠
sendo o terceiro cidadão honorá­
rio da família. 

Nunca descuidou o ;3chmitt 
da Lança a formação dos filhos: 
apesar de viver ali fora da civHi­
zação, mandou formarem'se em 
Florianópolis e no Rio . Hoje, Vai­
mor, com o filho, administra uma 
empresa de ôplbus (m Curitiba. 
Elzeário é gerente da Air Franco 
no Galeão. Silvestre adrr:inistm 
cs "Plásticos Paraná", em Curit1-
ta. Rogério passou 14 anos no 
exterior COmO gerente do Banco 
do Brasil S/ A, 5ucessivamente em 
Paris, Lisboa, Buenos Aires. ｓ ｾ ｮﾭ
bago do Chile e Assunción do 
Paraguai. Hoje é gerente, no R:c, 
do Banco Brasil-lraque. E o pa­
triarca Pedro d'Alcântara Schmitt 
vive seus velhos dias, repletos de 
méritos, na velha mansãa da sua 
cidade, preparando-se para ce!o· 
lirar, com bíblica dignidade, sua 
última festa: seus 90 anos de exis· 
tência, idade além da qual já lhe 
foram adiante seus próprios pais 
e três irmãos. 

UI. JOSÉ LINO (FREI EL­
ZEÁRIO) SCHMITT (nasci 1911), 
CIDADÃO HONORÁRIO DE CA­
NOlNHAS. ÚltJmo dos 14 filhos 
de Adão Nicolau Schmitt e Maria 
Luísa Deschamps, ordenou·se sa­
cE:rdote franciscúno em Petrópo­
lis com 21 anos de idade . ｾ･ｮｯｳ＠
de um ano mais tarde, foí envia-

do para a Bélgica, a fim de lecIO­
nar num seminário. Matriclllou'se 
em seguida na maior universidade 
do sul da Alemanha, na "Lua­
\Yigsuniversitaet" de Munich, pa­
ra o estudo das línguas români­
cas e doutoramento em ｦｩｬｯｾｯｦｬ｡Ｎ＠
Mas sobreveio a Segunda Guerra 
l'dundial, que o levou a matricu­
:ar·se, com os mesmos fins, em 
Lovàina {Bélgica), a maior uni­
versidade católica da Europa. In­
vadida a Bélgica em maio de 1940, 
frei Elzeário tornou-se um entre 
milhões de refugiados belgas. ho­
landeses e franceses, que fugilôl.m 
para o sul. Já com graves lesões 
pulmonares, ainda conseguiu em 
Lisboa um vapor que o trouxe ·de 
volta ao Brasil, a fim de curar-se 
em Campos do Jordão. Dez anos 
mais tarde, já em Canoinhas, nor­
te do Estado, fundou a "BlC" (Bi­
blioteca Infantil de Canoinhas) , 
uma obra de relevante alcanr.e 
cultural e social que beneficiou 
toda a população, também a adl1:'­
ta . Ao ensejo dos 50 anos da. 
emancipação do município de Cn- . 
nOinhas, a cidade levantou um 
concurso, em âmbito estad.ual, pa­
ra a lêtra e a música do seu ｨｾﾷ＠
r.o. Frei Elzeário concorreu sob 
pseudônimo, e seus versos mere­
ceram o agrado da comissão jul­
gadora, porque obedeciam aos rc­
quisitos temáticos exigidos. (Mais 
tarde, a cidade de Mafra, através 
do seu governo municipal, tam­
tém anunciou um concurso para 
o seu hino. Frei Elzeário, concor­
rendo outra vez, teve escolhida e 
premiada a sua letra, depois colo­
cada em música por várics cm!!­
positores, entre eles frei Odorico 
DUl'ieux, do Cúlégio Santo Antô' 
nio de Blumenau, cuja empolgan­
te música foi a escolhida). Em 
1961, frei Elzeário rrcebeu o títn­
lo de Cidadão Honorário de Ca-
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hoinhas, em vista dos bendíciC'2-
prestados à comunidade, colhen­
do seu diploma, em sessão festi­
.... a, das mãos do prefeito João Co­
Jodel_ O homenageado, r.lém de 
manter a "BIC", que funcionava 
em três pavimentos de um viste' 
so prédio no meio da cidade. co­
laborava na rádio de Cano:!.!1has e 
nos dois jornais da cidade, além 
de atuar plenamsnte nos 3erviços 
ministeriais da paróquia, visit::m­
do, também, capelas do interior, 
com mais regularidade a grande 
tom unidade de Três Bar ras . hn j '::' 
paróquia . 

Frei Elzeário escrevell vários 
livros, e traduziu outros. Conti­
nua atuando na imprensa confes­
sional e ｡｣ｯｮｦ･ｾｳｩｯｮ｡ｬ＠ do ｐ｡￭ｾ Ｎ＠

Sua grande atenção contL'n:a vol­
tada para a Imig-ração em ｓ｡ｬＱｾｾ＠

Catarina, trineto paterno (iue é je 

João Pedro Schmitt e trin8to ma­
terno de Nicolau Deschamps I, 

Aconteceu ... 

co-fundadores da primeIra COml!­
nidade germânica em Sa!lta Cat:1-
rina, a Colônia Imperial ue São 
Pedro de Alcântara, sobr2 a qual 
publicou um ensaio histórico, 
premiado no Rio em 1973 (Co!'.­
curso 'Thomas r\'lann"), depois in­
cluijo no SEU livro mais procu'!'p.­
do, (lA Casa dos Jasmins", citl".do 
em rodapé anterior. 

NeTA. A monografia "Três 
Irmãos Cidadãos Honoririos", 
em véspera de lançamento, edição 
do autor (frei Elzeário Schmitt), 
éllém de publicar discursos, not8.S 
de imprensa e as biografias am­
pEajas, documenta, em clicher:a, 
a condição honorária do" cica­
dElas em apreço. Conforme ficou 
assinalado, aqui se ｰｵ｢ｬｩｾ｡＠ apc' 
nas em resumo o anunciado estn­
do. 

Agosto de 198R 

- DIA 1.° - Técr"icos de vaTlas áreas c;omecaram a discutir, 
tlét FURB, os possíveis reflexos de fatorss ecológicos" sobre a ocorrên­
Cla de cheias no Vale do Itajaí . O debate foi promovido pelo Projeto 
CRISE. 

- DIA 4 - o Hospital Santa Isabel, foi ativada, às 11 hora", 
da manhã, no Banco de Sangue, uma central soro lógica para testes de 
Aids e que passou a atender tcda a área ábrangida pelo 7.° CARS, ou 
seja, a. região do Vale do Itajaí. A unidade pode fazer 150 testes diá­
rios. 

- DIA 5 - Com um concerto clássico-popular executado pela 
Banda Sinfênica da Polícia Militar, o Corpo de Bombeiros comemorou 
cs 30 anos de instalação em Blumenau. Outras programações foram 
::linda realizadas para comemorar condignamente o acontecimento, 
que conLou com a inteira solidariedade e participação da comunidade. 

* * - DIA 6 - Dez unida-de ecológicas de todo o EEtado reuniram-
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se, às 14 horas, na sala F-14, da FURB para a Assembléia das Entida­
des Ecológicas de Santa Catarina (AEESC). Além da eleição da secre­
tária geral. foram discutidos 03 estatutos e as ｭ･ｴｾｳ＠ de trabalho da 
entidade. 

* * - DIA 3 - Para representar as indústrias de Blumenau no 
concurso "Operário Padrão 88", foi escolhido Sérgio de Almeida, 35 
:-mos, empregado da Cremer SI A . Produtos Têxteis e Cirúrgicos. A 
solenidade realizou-se na sede -do Serviço Social da Indústria 

:;: * 
- DIA 12 - Com a "Nota da Poesia", o Colégio Celso Ramos, 

do bairro Garcia, encerrou as atividades da Semana do Estudante. 
* :i< 

- DIA 13 - Iniciou suas atividades um novo cinema em Blu-
menau. Trata-se do Cine CarÚtos 2, que faz parte do circuito do Cine­
ma do Carlos Gomes, em Blumenau, Florianópolis e Joinville . A no­
ra casa de espetáculos situa-se à rua Nereu Ramos. 

* 'Í' 

- DIAS 13/14 - Com uma bem elaborada programação, cons­
Lando de culto ecumênico, Gincana, feijoada, baile, jantar e almoço, o 
Crupe Escoteiro Leões de Blumenau festejou a passagem de seus 30 
anos -de instalação. Todo esse tempo o grupo tem prestado valiosíssi­
mos serviços à comunidade blumenauense em diversas ocasiões, sejam 
festejos ou mesmo enchentes _ As nossas saudações. 

:.i! :1! 

- DIA 16 - Segundo divulgou a imprensa catarinense, e, de 
acordo com dados fornecidos pelo Ministério da Saúde, Santa Catari­
na foi o Estado brasileiro que maior índice ｡ｬ｣｡ｮ￧ｏｬＮｾ＠ na vacinação an­
tipólio realizada dia 13 do corr·ente mês. 

* :!! 
- DIA 18 - Segundo estatísticas divulgadas pela imprensa 

(JSC), o corpo de bombeiros de Blumenau atendeu, durante a estia­
gem ocorrida durante o mês, 88 casos de queimadas no município_ 

* * - DIA 20 - No Centro Esportivo do SESI de Blumenau teve 
IniCIO o Campeonato Sul Americano de Futebol de Salão, do qual, 
além de equipes brasilEiras, participaram representações da Argenti­
na, do Chile, do Uruguai e do Paraguai. 

- DIA 20 - Presidi·:ia :t:E:lo prefeito Dulto dos Reis , realizou-se 
a solenidade de inauguraç8.o da quadra de ｾ ｳｰｯｲｴ･ｳ＠ e de quatro novas 
s3las de aula na Escola Básica Municipal ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣Ｐ＠ Lanzer, no bairro 
Tribess, subúrbio de Fortaleza. A comunidade local esteve presente 
€ aplaudiu a obra da municipalidade. 

* >i' 
- DIA 23 - Informações fornecidas a Imprensa anunciam que 

l) Centro de Ensino Profissional, localizado à rua da Glória. no Garcia, 
formou mais 36 novos profissionais , entre eletricista instaladof, ele­
tricista de automóvel, mecânicos de máquina ãe costura e marcenaria. 
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li. entrega dos diplomas foi feita pelo prefeito Dalto dos Reis, em so­
lenida-àe bastante concorrida_ 

- DIA 22 - Falec·€u em Blumenau, o consagrado artista plás­
tico, professor Ludwig Hemmerich, deixou cerca de 60 obras inédi-
1.as, e fundador do Colégio Pedro II, de Blumenau . O extinto prestou 
assinalados serviços à comunidade_ 

:j: :i; 

- DIA 25 - Na Biblioteca Central "Prof. Mariinllo C . da Vei­
ga", na FURB, realizou-5e a solenidade de abertura da exposição lCG-
-ES E FETICHES, d8 Grupo Transarte _ Os arti stas integrantes da 

mostra, são: Silese Thá, Ruth Barbi Assumpção, Nilsa Salvador Go­
ines, Marly Garatti Torrens, Maria de Lurdss Breailo, Maria Inês Za­
mni, Maria Pereira Pauluk, Fabiano Dalla Bona, Dalva Lobo, Cl1ekuko 
Fujita Hokama. . 

-l' -.-
- DIA 29 - Antecipando o feriado, r ealizaram-se as f9StividR­

des relativas à fundação de Blumenau, tendo sido cumprido vasto pro­
grama, inclusive o desfile dos clubes de caça e tiro e outras entidades. 

Obra de J. J. Tschudi r.elativa a Santa CatarinlEl é editada pela 
Fundação "Casa Or. Blumenau" em co-edição com o CNPq 

"As Colônias de Santa Catarina", é o título do livro que a 
Fundação "Casa Dr _ Blumenau" ,sm co-edição com o Conselho Na­
cional de Desenvolvimento Científi:;o e Tecnológico acaba de lançar, 
em fins deste mês de setembro. 

Tratã-se de importante documentário histórico extraído das 
obras de Johann Jakob VOl1 Tschudi, traduzido para o portug-uês e 
que tem a apresentação e anotaçees do professor Walter Piazza . 

O livro contém 95 páginas, com ilustrações, focaliza aspectos 
das colônias de Joinville, São Francisco, Blumenau, Brusque, Itajaí, 
Florianópolis e São Pedro de Alcântara, com detalhe5 surpreenden­
tes que bem justificam o conceito de qu.e desfrutou J. J. von Tschudi 
como emérito pesquisador. Ele viajou por toda a América do Sul e 
produziu diversas obras que hoje são obrigatórias em todo acervo 
histórico dos países sulamericanos. Os livros que tratam de pesqui­
sas realizadas em todo o Brasil, trazem informações valiosíssimas '3, 
para os catarinenses, a atual obra editada pela Fundação e o CNPq, 
é uma leitura quase que obrigatória, especialmente àqueles que se in­
teressam pela preservação da memória histórica de seu Estado e das 
antigas colônias catarinenses, percorridas pslo conceituado pesquisa­
dor a partir de 1860. 

O livro "As Colônias de Santa Catarina", acha-se à venda nM 
principais livrarias de Blumenau, assim como na Biblioteca "Dr. 
Fritz Müller" . A Fundacão "Casa Dr. Blumenau" atenderá também 
a remessa de exemplares para outras livrarias do Estado, bastando 
enviar correspondência para a Caixa Postal 425 - 89100 - Blumenau. 
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Audiência consular da 
R. D. /i. em B/umenau 

Pela E;.sgunda vez o representante consular junto ao Escritório 
Comercial da República Democrática Alemã (DDR) , Sr. Hans Dieter 
Eeuthan, deu audiência em Blumenau, atendendo aos interess3.dos em 
pntrar em contato com seu país, buscando informações outras e tam­
bém orientação sobre a possibilidade ·je visitar aquele país. 

E mais uma vez, a audiência dada pelo representante consular, 
｡｣ｯｮｾ･｣･ｵ＠ na sala nobre da Bibliot,3ca ,. Dr. Fritz Müller", da Fundação 
"Casa Dr. Blumenau", cedida por sua direção. 

O Sr. Beuthan atendeu a numerosas pessoas que na manhã do 
dia 1.° do corrente mês de setsmbro lá ｣ｯｭｰ｡ｲ･｣･ｲｾｭ＠ em busca de 
in10rmações. 

Aproveitando a presença daquele representar.te consular, a di­
reção da Fundação ｾＩＡＧｯｭｯｶ･ｵ＠ uma exposição cultural daqu8le país, 
afixando em painéis diversos "posters" com legendas em português, o 
riue chamou a atenção dos freqüentadores da Biblioteca naqueles dias 
em que permaneceu a exposição. 

Cs assuntos trntados entre o representante cor;sular e os consu­
Lmtes, foram, em regra geral, a respeito de: viagens turísticas à RDA, 
ｶｾｳｴｯ＠ nEcessário, problemas com heranças naquele país, fornecimento 
de documentos pessoais e de parentes, possibilidade de estágios para 
pstudantes, além de outros assuntos. 

Ao final do horário determinado para as audiências, o Sr. 
lIans-Dieter Beuthan mostrou-se sue.1amente gratificado pelo grande 
interesse demonstrado pela populaçüo blumenauense, prometendo no­
va audiência com o mesmo objetivo em fins de novembro ou começo 
d2 dezembro do corrente· ano. 

O diplomata deixou ainda a informaçãú a todos os interessados 
de que, para viajar com àestino à RDA, basta obter o visto do passa­
porte no Escritório Comercial sediado em Sãc Pàul0, ou obter as ins­
truções que acharem necessárias com o Sr. Alfredo Wilhelm, corrcs­
I .. ondente em língua alemã junLo ao gabinete do Prefeito de Blumenau, 
que está apto a dar toda a or;.entação neste sentido . 

A primeira audiência realizada em marco deste ano, também 
contou com a colaboracão da Fundacão "Casa Dr. Blumenau" e o 
apoio oficial do ｰｲ･ｦ･ｩｴｯｾ＠ Dalto dos Reis. 

TEKA É uma sigla que se impõe pelo conceito adquirido no ramo têxtil 
blumenauep.se. Seus produtos da mais alta qualidade, se desta­

cam não só no mercado interno, como no internac;:ional. Já é tradição os 
consumidores nacionais e internacionais ligarem o nome 'fE:KA a t::rodutos 
indústrias têxteis da mais alta qualidade. 
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Es trada de Ferro Santa Cata rina -'. 
Com muito interesse li no último "Elumen8u em Cadernos" 

ctiversos excertos do jornal "Blumenauer Zeitung", de 1907, ｾｯ｢ｲ･＠ a 
"Construcão da saudosa Estrada de F srro Santa Catarina". _ unca 
é dEmais J relembrar dad03 sobre a "nessa" E"c;;trad;-t ,je Ferro, a ounl 
naquela época inaugurou e possibilitou um grande progresso para 
:cdo o Vale do Itajaí. Cs tren::- daq\.1ela Estrada partiam e chegavam 
com uma ,.;:rdadeira pontualidaje tritânica. . 

A[roveitando o ensejo, eu gostaria de acrescentar um pouco, 
para contar como foi conseguida a sua construção, naquela Época. 

Lá por 1941 mantive longa conversa com o Cel. P. C. Fedder­
sen, que foi o idealizador da Estrada, e que batalhou com muito afin-

. co, para finalmente ser construÍ'da. Segundo ele contou, tentou por 
algum tempo, junto ao Mimstério competente, em Berlim, a autori­
zação e ｮ ｳｾ･ｳｳ￡ｲｩｯ＠ financiainento, para implantaçãü da mesma . Até 
foi pessealmente a Eerlim, para novamente convencer as autoridades 
competentes e especialm =.nte também os meios financeiros. Tod.avia, 
nem assim conseguiu, porque lá argumentavam que seria um en'!­
preendimento incapaz ds assegurar um resultado 1inanceiro, para o 
futuro, que, como parece mesmo, nunca deu. ada conseguindo pes­
:5oalmente em Berlim, via jou para Londres, para tentar o m ssmo af:.­
.sunto com os ingleses, os quais há mais de 30 anos atrás haviam 
construÍ,jo a Estrada de Ferro Teresa Cristina, no sul do nosso Es­
tado. 

Astuto como só ele, sentindo qU2 em Londres também não ha­
via interesse, passou um telegrama de Londres a Ber1im, informan­
do que os ingleses estavarr! se intsressando seriamente e que em Ber­
lim deviam resolver com urgêl:cia, para não perder a oportunidade. 
Pequeno "truque" envolvendo a concorrência ,sntre 2 nações, que, se­
gundo tudo indica, teve bom resultado em Berlim ; lá aprovaram ime­
diatamE.nte a construção pleiteada. 

No mesmo "Cadsrno" transcrevem um artigo do "Blumenauer 
Zeitung", datado de 12 de outubro de 1907, no qual aquele jornal in­
forma que a construção de nossa. Estrada ｴｲｾＩｕｸ･＠ muitos trabalhado­
res de outras regiões, sendo que muitos viEram da construção da Es­
trada de Ferro São Francisco -Porto União, a qual tinha parado . A 
parada na construção daquela Estrada é outro assunto interessante, 
que merec.e ser lembrado. 

Por 2 vezes o Governo do Estado do Paraná conseguiu fazer 
parar aquela construção, alegando junto ao Governo Federal, com 
muito vigor, que a "São Francisco - Porto União" viria acabar com a 
linha Curitiba -paranaguá, implantada no século passado e até com 
° porto de paranaguá. Felizmente ｬｾ ￣ ｯ＠ conseguiram o seu intento e, 
úepois de 2 paradas na construção, aquela acabou sendo construída, 
para muito proveito do Norte de Santa Catarina. 

Fritz }"reytag 
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F U N O A ç Ã O lI/C A 5 A O R. B L UM E N' A U" 

Instituída pela Lei Municipal m . 1835, d e 7 de abril de 1972. 
Declarada de Utilidade Pública Municip3.1 pela Lei m . 2.ü2S, de 4/ 9.'74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei m. 6.643, de 3/ 10/ 85. 
:-legistrada no Ca.dastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultu:,al do Ministério da Cultura, sob o m. 42. ＨＩＨＲＲＱｾ Ｏ ＸＷＭＵＰＬ＠

instituido pela Lei 7.505, de 2/7/ 86 . 

S3015 BLUMENAU Santa Catar-ina 

IN STITUiÇÃO DE FI NS EX CLUSIV AMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o ArqtlÍvo Histórico do Município; 

- Promover a conservação e a divulgação das tradIções cul· 
turais e do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras putlicações que estu­
dem e divulguem as tradições bisOrico·cultun.is tjo Muni­
cípio; 

- Criar e manter museus, bibliotecas, pina.cotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de 
instrumento de divulgação cultural ; 

- Promover estudos e pesquisas sobr2 a histúria, as tradiçõeq, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse c'J L­
tural do Município; 

- A Fundação r E:alizará os seus objetivos através da m anu· 
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçlo e manuten­
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses Objetivos, bem como através da realização de cur 
50S, palestras, exposições, estudos, p squisas e publicações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BLUMENAU ", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr . Fntz Müller" 
Arquivo Histórico '·Prof . José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipognfia e Enc3.dernação 

ｃｏｾｓｅ ｌｅ ｏ＠ CUH.AD:)R: Presidente - Afonso Rab .} ; ｮ ｾＺ･ﾷｰｲ ｣ｳｩ､Ｐｮｴ｣＠

- Antonio P edro Nunes . 

ｬ｜ｉｅ ｾ｜ｬ Ｎ ＡＲｒｏｓＺ＠ Elimar Eaumgartcn - !lolf Ehlkc -- Teslar Scára Hcu­
si - - Inga Wolfganr Hering -- Ｚ｜｛｡ｲｴｩｮｨｾＩ＠ 13runing - UT· 
dJ. Alice Klueger - Frederico Blaul - F r E'd crico Kilian 
- Olivo Pcdron. 

￭ＩｾｮＮｲＺＱＧ ｏ ｒ＠ EXECUTIVO: JC:Jé ｇｯｮ￧ＧｄＮｬｶｾｳ＠

--------------------------------------------------------, 
ｾｾＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭ
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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